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Cientistas criam material sintético semelhante
a tecidos vivos

Uma equipe de pesquisadores da Universidade de Oxford, no Reino Unido, desenvolveu uma forma de
impressão 3D que não funciona como um tipo artificial de tecido vivo. A partir de um projeto virtual
semelhante ao usado no processo tradicional de prototipagem, a máquina imprime um material sólido e
semelhante a uma borracha, não muito diferente do tecido cerebral. A técnica, descrita na revista
Science desta semana, pode, em alguns anos, resultar na produção de pedaços funcionais de tecidos a
serem incorporados a membros e órgãos danificados.

As impressoras 3D funcionam de várias formas. A mais comum é a modelagem de um objeto a partir de
um filamento plástico. Conforme a linha é aquecida pela máquina, o material é depositado em camadas
milimétricas de acordo com o que foi projetado, resultando em um objeto sólido. O método criado pelos
pesquisadores de Oxford usa um material diferente. A impressora deposita dezenas de milhares de
gotículas formadas de água e lipídios artificiais numa solução de água ou de óleo. Uma a uma, elas
formam fileiras e, depois, camadas dessas cápsulas microscópicas.

As esferas aquosas têm um diâmetro de 50 micrômetros, o equivalente a um milésimo de milímetro.
Essa dimensão é apenas cinco vezes maior que a de uma célula viva. As gotas são conectadas ao se
tocarem, formando estruturas sólidas. De acordo com os autores do artigo, essa é a primeira vez que
esse efeito é observado em um material artificial.

Outro ponto inédito da pesquisa é a capacidade de as gotículas se comunicarem entre si, assim como
fazem as células de um tecido natural. As membranas de lipídios têm poros que permitem a passagem
de água, e também podem transmitir pequenas cargas elétricas, similares às usadas num organismo
vivo.

A impressão feita com materiais orgânicos já era possível, mas a criação de um tecido artificial que
funcione da mesma forma representa uma grande vantagem para a comunidade médica. “Como não
usamos células vivas, sabemos exatamente os ingredientes que vão na estrutura, e podemos predizer o
comportamento desse material. Células vivas são mais complicadas, elas interagem umas com as outras,
e são imprevisíveis”, compara Gabriel Villar, principal autor do estudo.

Como não haveria componentes vivos no tecido artificial, ele também exigia menos cuidados. No caso
de  um  transplante,  ele  não  teria  de  ser  constantemente  nutrido  com  oxigênio  e  ainda  duraria
consideravelmente mais. Por enquanto, as estruturas feitas em laboratório podem durar várias semanas,
quando feitas em água, e muitos dias, se montadas numa gotícula de óleo. O material fabricado também
evitaria a rejeição ou o aparecimento de tumores que podem ocorrer em transplantes com pedaços de
tecidos reais ou feitos de células-tronco, pois ele não tem código genético.

SOB MEDIDA
A impressão 3D já é usada para a fabricação de próteses há alguns anos, mas o material usado pode
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substituir apenas ossos ou cartilagem e ainda não é capaz de se comunicar com o corpo como o tecido
feito no Reino Unido. O paciente passa por um tipo de escâner que faz um mapa virtual da parte do
corpo a receber a prótese. Depois, o formato serve como base para o projeto virtual, que determina
onde o material será depositado pela impressora.

“A impressora não costuma fazer a prótese, mas um molde de um modelo 3D. Em cima desse molde
inverso é que a substância é colocada para fazer o objeto”, explica Luciano Silva, professor do Grupo de
Pesquisa  em Visão Computacional,  Computação Gráfica  e  Processamento de Imagens (Imago),  da
Universidade Federal do Paraná (UFPR). O método é muito mais preciso que a modelagem da forma
direta no corpo do paciente, com materiais como gesso. No computador, é possível adaptar o projeto
para as necessidades da pessoa que vai receber a prótese e criar um produto final muito mais detalhado.
“Hoje, o grande desafio é fazer a parte da robótica conversar com o organismo vivo. A produção de
capilares em laboratório faria essa ligação nervosa.”

Silva acredita que, no futuro, seja possível manter um modelo escaneado do corpo e do interior de cada
paciente, como o registro de arcada dentária que os dentistas já fazem hoje. O molde do órgão obtido
por meio de uma ultrassonografia serviria como molde para a criação de um novo tecido impresso
diretamente  no  consultório  médico.  “Mas  como  se  trata  de  pesquisa,  isso  ainda  é  um  ensaio
experimental. Até virar uma orelha sintética feita com esse tipo de impressão ou até mesmo um órgão,
ainda há muito para avançar”, ressalta o especialista.

Fonte: Roberta Machado, Em.com.br


